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Após três edições dedicadas a dossiês temáticos: O imaginário da realeza,
Foucault e Império Romano, a Revista Caminhos da História volta a publicar
artigos independentes. Com isto abre-se a possibilidade para participação das inú-
meras contribuições submetidas, analisadas e aprovadas, que, por falta de espaço
nos dossiês, poderiam ser prejudicadas.

É intenção da Caminhos ser um espaço amplo para as variadas tendências da
história, ao mesmo tempo em que também para universidade dos diversos
quadrantes do país. Em 2011 os dossiês voltarão a ser organizados.

O primeiro artigo desta edição é Comunicações e Clientelismo no Brasil (1964-
1989) onde os autores fazem uma análise do comportamento dos meios de comu-
nicação no regime militar e governos civis. O setor de comunicação aqui é apenas
um dos diversos que se moldaram as influências do regime militar, permitindo a
continuidade de sua influência, mesmo após o fim do regime.

O artigo do prof. Marco Antônio Silveira, Liberdade e Libertação: Uma leitura
da Inconfidência, trata da Inconfidência Mineira, mas numa perspectiva mais
ampla, através da recuperação da noção de liberdade; assim transcende o fato
histórico específico, para isto conta com o apoio de Hannah Arendt sobre a cons-
tituição do mundo moderno.

Com A Casa de Missão na reestruturação do catolicismo no Brasil, abre-se
espaço para questões específicas do Norte de Minas, tema caro para uma revista
editada pela Unimontes, que tem como objetivo a integração regional. Mas, ape-
sar de ter como foco o caso dos Premostratenses no Norte de Minas, sua metologia,
fontes e abordagem o qualificam como de interesse mais amplo, o entendimento
das mudanças no catolicismo no país.

O artigo do professor Marcos Cordeiro Pires trás luz a um tema atual e polêmico,
a questão petrolífera no Brasil, que ganha relevância com a auto-suficiência e
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com o pré-sal. Para entender estes temas necessário se faz conhecer a história do
processo de industrialização do país e das opções estratégicas e políticas adotadas,
isto é apresentado em Substituição de Importações e as origens da indústria
petrolífera no Brasil, que conta a luta pelo petróleo até a criação da Petrobrás.

A revista Caminhos da História, assentada em larga tradição faz questão de
manter diálogo com as ciências sociais, daí abrir espaço para equipe de pesquisa-
dores da Fundação João Pinheiro que fazem análise da situação social e das polí-
ticas públicas em Belo Horizonte. O artigo Vulnerabilidade social e qualidade
de vida na Região Metropolitana de Belo Horizonte apresenta a evolução
histórica destas políticas e apresenta proposições para seu melhor desempenho,
especialmente a afirmação de políticas pró-pobres.

As pesquisadoras Cláudia Maia; Telma Borges Silva em Alterosa para a família
do Brasil - breve história de uma revista discute a importância desta publicação
como "fonte preciosa de pesquisa sobre pessoas, história da impressa, aspectos
sociais, culturais, políticos e literários do Brasil". Além do fato específico do artigo
trazer a tela fonte pouco pesquisada, trás a luz a discussão sobre as fontes da
história, sua possível ampliação e a interação da história com outras ciências, que
contribuiria para enriquecimento de ambas.

Finalizando esta edição, são apresentados dois artigos que se aprofundam na questão
historiográfica: A "Carta Filosófica" de Chaadaev: O "Tiro No Escuro" que
detonou o debate entre Ocidentalistas e Eslavófilos na Rússia do Dr. Angelo
Segrillo e O Acorde-Droysen: Análise de um perfil historiográfico a partir de
uma metáfora musical do Dr. José D'Assunção Barros.

Com mais esta edição a Caminhos espera dar mais uma passo no cumprimento
de sua missão, contribuir para o desenvolvimento do debate histórico e interagir a
Unimontes no cenário nacional.

Marcos Fábio Martins de Oliveira
Editor


